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Dossiê: Prevenção da 
Violência contra Criança na 
América Latina 

Olaya Hanashiro
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Há décadas convivemos com uma violência que já se tor-
nou endêmica em muitos países da América Latina. 

Os altos índices de homicídios na região são a expressão mais 
dramática de uma violência que, em grande medida, resulta e 
se reproduz em diversas facetas da desigualdade social. Nesse 
contexto, a infância, ou seja, a criança e os diferentes aspectos de 
seu desenvolvimento, torna-se ainda mais vulnerável.

Embora reconhecidas como sujeitos de direito, os mecanis-
mos de proteção dos direitos das crianças ainda não alcançaram 
o desenvolvimento de outros mecanismos de proteção de direi-
tos humanos. De fato, apenas a partir de 2003, com a nome-
ação pelo Secretário Geral da ONU de Paulo Sérgio Pinheiro 
como Especialista Independente para preparar um estudo sobre 
violência contra crianças, é que se começa a introduzir o tema 
na agenda internacional. A violência envolvendo crianças ocupa 
um tímido espaço na agenda de segurança pública, predomi-
nando a questão do menor infrator através de políticas em que 
se perde a perspectiva desse menor, também como vítima de 
uma realidade de violações sistemáticas de direito. A violência 
contra criança não está restrita apenas aos contextos tradicionais 
da família e escola, estes também ao alcance da responsabilidade 
do Estado para protegê-las, mas vem crescendo na comunidade.

A discussão sobre o tema reforça a compreensão atual de que 
a violência deve ser enfrentada através da articulação de políticas 

“Toda criança terá direito às medidas de proteção 

que a sua condição de menor requer, por parte da 

sua família, da sociedade e do Estado.”

Artigo 19. Convenção Interamericana de Direitos 

Humanos (OEA, 1969)
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de segurança pública e políticas sociais. Da mesma maneira que 
suas causas tem caráter multifacetado, as soluções propostas de-
vem envolver diferentes atores e instituições. 

Este dossiê apresenta dois papers produzidos para o workshop 
“Prevenção da Violência contra a Criança na América Latina”. 
Por uma iniciativa da organização não-governamental Know 
Violence in Childhood, juntamente com o Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública (FBSP) e a Escola de Direito da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV-SP), o workshop foi realizado nos dias 28 
e 29 de julho 2015, durante o 9o Encontro Anual do FBSP no 
Rio de Janeiro.

O objetivo do workshop foi discutir um possível plano de 
ação e estratégias comuns para a América Latina a partir de es-
forços já existentes para a prevenção da violência contra a crian-
ça. Articulando programas eficientes, com objetivos e custos que 
possam ser efetivamente implementados, o foco central do en-
contro foi o empoderamento das crianças e suas comunidades 
de maneira que propostas que venham a ser desenhadas possam 
resolver problemas particulares de cada contexto.

Em “Vitimização fatal de crianças no espaço público em de-
corrência da violência interpessoal comunitária: um diagnóstico 
da magnitude e contextos de vulnerabilidade na América La-
tina”, Maria Fernanda T. Peres et al. partem de uma discussão 
sobre os limites etários e conceituais sobre o tema da violência 
contra a criança para identificar problemas específicos da região 
e os grupos de crianças mais vulneráveis.

Dessa maneira, alguns contextos são destacados: (a) violência 
institucional praticada por autoridades policiais; (b) gangues e 
grupos de criminalidade organizada; (c) crianças em situação de 
rua; (d) crianças em locais de conflito armado; e (e) cruzamento 
de fronteira e crianças refugiadas.

Peres et al. observam como ainda pouco se sabe sobre quão 
frequente e de que forma crianças são assassinadas no espaço 
público. No entanto, apesar da falta de estudos sobre vitimiza-

‘‘A violência 
envolvendo crianças 

ocupa um tímido 
espaço na agenda de 

segurança pública, 
predominando a 

questão do menor 
infrator através de 
políticas em que se 
perde a perspectiva 

desse menor, 
também como vítima 

de uma realidade 
de violações 
sistemáticas  
de direito.
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ção da faixa etária abaixo dos 18 anos e sobre a socialização de 
crianças em ambiente de violência, sabe-se que as experiências 
de violência são interligadas e cumulativas, crianças tendem a 
ser vítimas de violência em diferentes espaços e por diferentes 
perpetradores. Esses contextos, associados a fatores como pobre-
za, desigualdade social, de renda e de gênero e exclusão social, 
entre outros, dão a dimensão da gravidade da vitimização fatal 
de crianças e do desafio a ser enfrentado na América Latina. Em 
países como Panamá, Venezuela, El Salvador, Brasil, Guatemala 
e Colômbia o homicídio é a principal causa de morte na faixa 
etária de 10 a 19 anos para o sexo masculino.

Em “A prevenção de homicídios de crianças na América 
Latina: um imperativo de direitos humanos”, Paulo Sérgio Pi-
nheiro e Marina Pinheiro destacam a relevância da visibilidade, 
do problema da violência contra a criança e de sua introdução 
nas agendas regionais e internacional. Com a adoção das Metas 
de Desenvolvimento Sustentável pós-2015, que substituem as 
Metas de Desenvolvimento do Milênio, e incluem a meta 16, 
cujo objetivo é uma sociedade mais pacífica e inclusiva, o acesso 
à justiça para todos, a construção de instituições mais eficazes, 
responsáveis e inclusivas em todos os níveis, espera-se que os me-
canismos de monitoramento e proteção dos direitos da criança 
possam ser fortalecidos.

Nesse contexto, Pinheiro e Pinheiro identificam projetos e 
programas de prevenção ou redução de homicídios e violência 
contra a criança na região, incluindo programas que não te-
nham como foco específico a criança, mas que tenham impacto 
na redução do homicídio infantil. Esses projetos e programas 
estão organizados em diferentes estratégias, são elas: (a) preven-
ção e redução de homicídios por meio de abordagens distintas; 
(b) empoderamento de crianças e jovens que possam gerenciar 
riscos e desafios; (c) mudança de atitude e normas sociais que 
estimulem a violência e a discriminação; (d) apoio aos pais e 
responsáveis para educar seus filhos em um ambiente seguro e 
amoroso; (e) fortalecimento da capacidade do Estado, incluindo 
a polícia comunitária, e o encorajamento de uma participação 
cidadã ativa e responsável; (f ) realização de pesquisa e coleta de 

‘‘Esses contextos, 
associados a fatores 

como pobreza, 
desigualdade social, 

de renda e de 
gênero e exclusão 

social, entre outros, 
dão a dimensão 
da gravidade da 

vitimização fatal de 
crianças e do desafio 
a ser enfrentado na 

América Latina.
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dados; e (g) uma estratégia complementar: o uso de novas mídias 
para a proteção das crianças contra a violência.

As experiências bem sucedidas da região são evidências im-
portantes de que o redirecionamento de políticas públicas para 
a prevenção ou redução da violência contra crianças é possível e 
que a responsabilidade pela garantia dos direitos das crianças é 
de todos: Estado, sociedade civil e família.

Se, por um lado, houve um grande avanço no reconhecimen-
to dos direitos da criança, por outro lado, os avanços na pro-
teção das crianças contra a violência têm sido lentos, desiguais 
e pontuais. Em comum, fica o desafio de envolver as crianças 
nesse processo não apenas como sujeitos de direitos, mas como 
relevantes agentes de mudança.

A partir destes dois artigos e da discussão que propiciaram 
durante o workshop podemos destacar outros elementos impor-
tantes que devem ser considerados nos programas ou projetos de 
prevenção e redução de homicídios de crianças:

1- basear-se em dados;
2- ter um foco territorial;
3- ser intersetoriais, ou seja, articular diferentes dimensões;
4- envolver atores relevantes da própria comunidade;
5-  envolver a comunidade como um todo, não apenas as 

crianças;
6- respeitar as especificidades de cada comunidade;
7-  intervir nas normas culturais sexistas e de valorização 

da violência;
8- focar na relação vítima-agressor;
9- dar perspectiva de um futuro aos adolescentes;
10- enfatizar para os adolescentes a importância de suas vidas;
11-  envolver atores da comunidade que sejam importantes 

para os adolescentes;
12-  estabelecer parceria com a mídia para dar maior visibili-

dade ao problema e desconstruir valores que reforçam a 
desigualdade étnica-racial, social e de gênero;
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13-  dar suporte médico e psicológico às crianças que cres-
cem em ambientes violentos;

14-   mudar a política de combate às drogas do paradigma da 
segurança para o da saúde pública;

15- controlar a circulação das armas de fogo;
16-  reorganizar as instituições da segurança pública, esta-

belecendo protocolos e equipamentos adequados para 
tratar de crianças dentro do marco do estado de direito 
e dos respeito aos direitos humanos;

17-   ratificar a legislação internacional existente; 
18-  utilizar as redes de proteção aos direitos humanos já 

existentes, como as de proteção aos direitos da mulher e 
das populações indígenas;

19-  avaliar os programas e projetos existentes; e
20-  promover um maior intercâmbio de informações entre 

as organizações e instituições atuantes na área.

E, novamente enfatizamos, devem escutar as crianças, atores 
centrais desses processos.


